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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo apresentar  uma proposta didática voltada à leitura,  à análise e à
produção  do  gênero  discursivo  conto,  aplicada  a  alunos  do  ensino  fundamental  II  e  com
comportamentos de Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD). Vale ressaltar que o termo AH/SD é
usado para apresentar estudantes que manifestam um desempenho significativo em uma ou mais áreas
(Renzulli,  2004). Esses alunos costumam ter facilidade de aprendizado, alto grau de curiosidade e
interesse  por  desafios,  sendo  necessário  o  uso  de  recursos  e  estratégias  motivadoras  para  atingir
plenamente  suas  capacidades.  Com  isso,  com  o  intuito  de  promover  projetos  que  promovam  a
criatividade  de  aprendizes  atendidos  em  uma  escola  pública,  localizada  no  Distrito  Federal,  foi
desenvolvida uma atividade didática, do tipo 2, seguindo o modelo triádico de Renzulli  (2004). A
proposta foi construída com orientação da BNCC (2017). É importante explicar que o gênero conto é
uma narrativa curta, que geralmente foca em um conflito. Para produção de tal gênero, utilizamos o
aplicativo GoodNotes, pois este fornece recursos expressivos em produções multimodais, como contos
digitais.  Todo  processo  foi  conduzido  de  modo  a  estimular  a  criação  de  produções  autorais,  a
organização textual, a coerência narrativa e a plena utilização dos elementos estruturais do gênero. Os
resultados  revelam  que  a  utilização  de  recursos  digitais  despertou  engajamento  dos  alunos,
favorecendo mais autonomia e criatividade, com potencialização de práticas de linguagem, tornando-
as mais interessantes e conectadas à realidade dos estudantes. 
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1 INTRODUÇÃO

Este trabalho,  configurado como relato de experiência, tem por objetivo apresentar

uma proposta didática de  produção de contos digitais em formato de e-book, desenvolvida em

uma  escola  do  Distrito  Federal,  com turmas  do  Ensino  Fundamental  II,  especificamente

alunos com características de Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD). Considerando que

tais estudantes demandam estratégias que motivem sua criatividade, curiosidade e interesse
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por desafios (Renzulli, 2004), o projeto foi desenvolvido a partir de leituras, de análise e de

produção textual, 

vinculadas a recursos digitais. A justificativa da pesquisa fundamenta-se na importância de

inserir práticas de linguagem condizentes com a realidade multimodal e digital dos alunos,

ampliando  o  repertório  de  leitura  e  escrita  e  promovendo a  autoria  e  o  protagonismo do

estudante. Dessa forma,  o trabalho propõe a análise e a produção de contos digitais,  em

formato  de  e-book,  produzidos  no  aplicativo  GoodNotes.  A  proposta   foi  construída,

utilizando como metodologia, o modelo triádico de Renzulli (2004, 2014). Quanto ao objeto

de ensino de Língua Portuguesa, foi escolhido o gênero conto (Gotlib,2006), a ser produzido

de forma digital,  seguindo as orientações  da BNCC (2017),  com foco no trabalho com a

multimodalidade e com o incentivo ao protagonismo do estudante com AH/SD. 

2  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 As Altas Habilidades/Superdotação 

No contexto brasileiro, o Ministério da Educação (MEC), juntamente à Secretaria de

Educação do Distrito Federal (SEEDF), reforça a importância de metodologias que ampliem

as  potencialidades  desse  público,  promovendo  autonomia  e  autoria.  Esses  dois  órgãos

recomendam o uso da teoria dos três anéis e no modelo triádico,  de Joseph Renzulli, para o

atendimento de alunos com comportamento de AH/SD. Para Renzulli, para uma pessoa ser

considerada superdotada, precisa apresentar três características. 1) habilidade acima da média;

2) criatividade; 3) envolvimento com a tarefa, conforme demonstrado na figura a seguir.

                                              Figura 1: Teoria dos três anéis



                                          Fonte: Tradução de Renzulli (1994, 2004). 

             Renzulli (2014) e Virgolim (2007) destacam que as três características - habilidade

acima da média, envolvimento com a tarefa e criatividade - possuem igual relevância, não

sendo necessário que todas se manifestem ao mesmo tempo ou na mesma intensidade para

indicar um comportamento de AH/SD. O fator determinante será o interesse demonstrado

pelo aluno diante  da atividade proposta.  Dessa forma, é a combinação e a observação de

diferentes comportamentos que podem sinalizar  a presença de uma possível superdotação.

Importa  ressaltar,  dentro  da  teoria  dos  três  anéis,  o  modelo  triádico.  Neste  modelo,  são

apresentados três tipos de atividades, conforme demonstrado no quadro a seguir.

Quadro 1: Modelo triádico

ATIVIDADE TIPO 1 Tem como propósito oferecer aos estudantes a oportunidade de entrar em
contato com uma ampla gama de temas, conteúdos, áreas de conhecimento e
experiências que, em geral, não fazem parte do currículo escolar tradicional.
As  atividades  desse  tipo  de  enriquecimento  têm  caráter  exploratório,
permitindo que  os  alunos  conheçam diferentes  assuntos  e  descubram ou
ampliem seus interesses pessoais e acadêmicos.

ATIVIDADE TIPO 2 Busca desenvolver competências específicas de aprendizagem, pensamento
criativo e capacidade de resolver problemas. As atividades propostas podem
envolver o uso de diversos recursos, materiais e metodologias, com o intuito
de  aprimorar  as  habilidades  de  comunicação  escrita,  oral  e  visual  dos
estudantes.

ATIVIDADE TIPO 3 Tem como finalidade oferecer experiências que favoreçam a ampliação dos
interesses, a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos e o estímulo à
criatividade. As atividades podem incluir a elaboração de pequenos projetos
de pesquisa, a criação de protótipos ou produtos, incentivando a autonomia,
o senso de organização e o planejamento pessoal

Fonte: Baseado em Renzulli (1994; 2004) e Renzulli e Reis (1997).

No quadro, tem-se,  de forma clara e objetiva,  a estrutura do Modelo Triádico de

Enriquecimento, destacando a função de cada tipo de atividade e sua complementaridade no

desenvolvimento  de  estudantes,  especialmente  aqueles  com  AH/SD.  A  organização



sequencial -  do exploratório ao investigativo - evidencia a lógica do modelo, mostrando como

as experiências  do  Tipo I  e  II  preparam o  caminho  para  as  produções  mais  autênticas  e

complexas  do Tipo III.  Além disso,   neste  modelo,   ressalta-se adequadamente  o caráter

formativo dele,  enfatizando aspectos como autonomia,  curiosidade e criatividade,  que são

centrais na proposta de Renzulli. Nesse contexto, o papel do professor é fundamental, pois ele

atua como mediador, dando ênfase em aprendizagens flexíveis, que permitam que o aluno

avance conforme seus interesses e níveis de envolvimento.

3 METODOLOGIA  

A pesquisa configura-se como um relato de experiência pedagógica,  desenvolvido em

uma  escola  do  Distrito  Federal,  com  alunos  do  Ensino  Fundamental  II  que  apresentam

características  de  AH/SD.  Foi  seguida  a  proposta  do  modelo  triádico  de  Renzulli  (1994,

2004), com foco na atividade tipo II, voltada à exploração de conteúdos e de recursos que

estimulassem o interesse e a criatividade dos estudantes. 

Este trabalho também está ancorado nos preceitos da BNCC (2017), para o ensino

fundamental.   A  BNCC,  ao  definir  as  aprendizagens  essenciais,  traz  os   gêneros

textuais/discursivos como base do ensino de Língua Portuguesa e destaca o multiletramento,

entendido como o estudo de diferentes linguagensn- verbal, visual, sonora, gestual e digital.

No que se refere ao gênero conto,  apoiamos-nos em Gotlib (2006), que o define como uma

narrativa curta, concisa e intensa, geralmente centrada em um conflito ou atmosfera. Por fim,

o aplicativo GoodNotes assume papel central como recurso pedagógico. A ferramenta digital

traz  recursos  para  anotações  digitais,  permitindo  integrar  textos,  imagens  e  áudio  em

produções multimodais. No projeto realizado, o aplicativo foi utilizado para transformar os

contos produzidos pelos alunos em e-books digitais, aproximando, assim, a escola da cultura

tecnológica e potencializando a autoria e a expressividade narrativa dos estudantes. 

As  atividades  propostas   foram  divididas  em  quatro  etapas  principais,  conforme

demonstrado no quadro a seguir:

Quadro 2: Organização e descrição das atividades. 

ATIVIDADE DESCRIÇÃO



1)  Apresentação  inicial  do  gênero  conto  pela
pibidiana  Jéssica  Dalmazo  Labre,  supervisionada
pela  professora  regente  Conceição  Guisardi  e
orientada pela coordenadora Edna Cristina. 

Uso  de  slides  explicativos  que  abordaram  as
características da estrutura do gênero, os elementos e
exemplos

2) Leitura e análise coletiva do conto “Menina Bonita
do Laço de Fita”, de Ana Maria Machado.

Identificação de personagens, enredo, tempo, espaço
e reflexão implícita.

3)Orientação para a produção autoral de contos pelos
alunos, 

Início  com  um  rascunho  escrito,  seguindo  as
características trabalhadas do gênero

4) Digitação do texto no Good Notes Digitação,  após  uma  revisão  do  rascunho,  e
transformação dos contos autorais em 
e-book multimodais no aplicativo GoodNotes,  onde
os  alunos  introduziram  imagens  e  áudio  com
narrativa, ampliando a expressividade do conto.

Fonte: As autoras. 

              

Durantes todas as etapas, o acompanhamento docente visou estimular o uso criativo

das  ferramentas  digitais,  o  uso  de  diferentes  modos  semióticos  -  para  explorar  a

multimodalidade - a organização textual e estimular a reflexão crítica, respeitando sempre os

princípios de inclusão e o protagonismo estudantil, tal como orienta a BNCC (2017). 

4 O RELATO DE EXPERIÊNCIA

A  experiência  relatada  teve  como  objetivo  primordial  desenvolver  uma  proposta

didática centrada na leitura, na análise e na produção do gênero discursivo conto, aplicada a

estudantes do Ensino Fundamental II identificados com  AH/SD. A iniciativa foi realizada em

uma escola pública do Distrito Federal, dentro de um contexto em que se buscava ampliar as

oportunidades  de  aprendizagem  para  alunos  com  alto  potencial  criativo  e  cognitivo.  A

proposta  foi  aplicada  pela  pibidiana  Jéssica,  orientada  pela  professora  Dra.  Edna Cristina

Muniz,  coordenadora  do  PIBID  e  supervisionada  e  acompanhada  pela  professora  Dra.

Conceição Guisardi, professora regente da turma. Ela foi estruturada em três etapas: leitura e

análise de contos clássicos e contemporâneos; discussão dos elementos estruturais do gênero

(enredo, narrador, tempo, espaço e personagens); e, por fim, a produção autoral de contos

digitais pelos próprios estudantes.

             O ponto de partida foi a compreensão de que esses estudantes, conforme descreve

Renzulli  (1994,  2004),  apresentam  desempenho  significativamente  acima  da  média  em

determinadas áreas – no caso em tela, apresentam habilidades acima da média em linguagens



– além de demonstrarem curiosidade intensa, pensamento crítico e necessidade de desafios

constantes.  Diante  disso,  o  planejamento  pedagógico  precisou  contemplar  estratégias

diferenciadas, que estimulassem a autonomia e a expressão criativa.

           Seguindo os princípios da BNCC (2017) e o Modelo Triádico de Enriquecimento de

Renzulli,  a  atividade  desenvolvida foi  classificada  como Tipo II,  pois  envolveu o uso de

ferramentas e metodologias que ampliaram o contato dos alunos AH/SD com novas formas de

expressão  e  conhecimento.  O  gênero  conto  foi  escolhido  por  permitir  o  exercício  da

imaginação, a exploração da linguagem literária e a construção de narrativas curtas, com foco

em um conflito central.

        Dito isso, de início, a pibidiana Jéssica fez uma apresentação por meio de slides sobre o

gênero conto.

Figura 2: Aplicação da proposta



                                              Fonte: Arquivo pessoal. 

             Após a explicação, os alunos leram o conto Menina bonita, do Laço de Fita, de Ana

Maria Machado. Eles fizeram a identificação dos personagens, enredo, tempo, espaço. Além

de fazer  perceberem o caráter  de reflexão da obra,  compreendendo,  assim,  a estrutura do

gênero, o que auxiliou no passo seguinte, que foi a produção textual de um conto com tema

livre. 

Figura 3: Momento de leitura do conto



                                                    Fonte: Arquivo pessoal.

            Para a produção textual, foi utilizado o aplicativo  GoodNotes, recurso digital que

possibilita o trabalho com elementos multimodais - combinando texto, imagem, cor e escrita

manual-. Durante o processo, observou-se um alto nível de engajamento dos participantes,

inclusive no planejamento da escrita, conforme demonstram os registros a seguir.

    Figura 4: O conto ganha vida digital: a hora da produção                                                  

                                                       Fonte: Arquivo pessoal. 

             O uso de recursos tecnológicos despertou o interesse e a motivação, permitindo que

cada  aluno  expressasse  sua  singularidade  criativa.  Além  disso,  o  uso  do  recurso  digital

facilitou o planejamento da escrita, a revisão, o refinamento e as experimentações estéticas,

aspectos que reforçaram a autonomia e o protagonismo dos aprendizes. A seguir, por uma

questão de dimensão espacial,  apresentamos apenas um recorte do  e-book produzido pelos

estudantes. 

Figura 5: Recorte do E-book dos estudantes AH/SD







                                                                           Fonte: Arquivo pessoal. 



                Os resultados indicaram que a experiência didática contribuiu significativamente

para  o  desenvolvimento  das  práticas  de  linguagem,  promovendo uma aprendizagem mais

significativa e contextualizada.  Os alunos AH/SD do ensino fundamental  II demonstraram

não  apenas  domínio  dos  elementos  do  gênero  conto,  mas  também  um  olhar  sensível  e

inventivo diante das possibilidades de criação.

               Por assim ser, acreditamos que a proposta de produção de contos digitais, ancorada

em fundamentos teóricos sólidos e mediada por recursos tecnológicos, mostrou-se eficaz para 

atender  às  necessidades  educacionais  de  estudantes  com  AH/SD,  potencializando  suas

capacidades expressivas e ampliando o prazer pela escrita e pela leitura.

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados  demonstram que a  proposta  favoreceu não apenas  o engajamento  dos

estudantes,  mas também a ampliação de suas competências linguísticas e digitais. O uso da

ferramenta GoodNotes para a produção dos e-books possibilitou que os alunos descobrissem

novas formas de autoria, incorporando imagens e sons como parte do processo narrativo. Esse

Processo foi fundamental para o fortalecimento da  criatividade e do protagonismo estudantil,

fundamentos defendidos por Renzulli (1994, 2004) e pela BNCC (2017). 

         A experiência didática evidenciou a importância de integrar práticas de multiletramento

às aulas de Língua Portuguesa, com intuito de aproximar a escola do universo cultural dos

estudantes.  A leitura  da obra “Menina Bonita  do Laço de Fita”,  de Ana Maria  Machado,

contribuiu para a produção ao relacionar a tradição literária com a produção autoral. Assim, a

proposta demonstrou potencial ao articular a BNCC (2017),  os estudos do gênero conto e a

prática pedagógica de linguagens aos estudantes AH/SD, alinhando-se também às orientações

da SEEDF, que recomenda o trabalho com a teoria dos Três Anéis, de Joseph Renzulli. 

Em síntese, a experiência relatada confirma o potencial  das práticas digitais para o

ensino  de  Língua  Portuguesa,  especialmente  ao  trabalhar  com alunos  com AH/SD,   que

precisam  desse  tipo  de  inovação  para  motivar  sua  aprendizagem.  O  projeto  também

possibilitou a integração da leitura, análise e produção de  textos,  de forma criativa e autoral,

ampliando a relação dos estudantes com as ferramentas digitais.  Conclui-se, portanto, que a

integração  desse  tipo  de  proposta  contribui  para  o  desenvolvimento  das  capacidades



linguísticas e criativas dos alunos,  assim como também proporcionou a valorização de sua

autonomia e protagonismo no processo de aprendizagem. 
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